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APRESENTAÇÃO

O livro O Ensino alicerçado em Fundamentos Teórico-Metodológicos é resultado 
do trabalho contínuo de investigação de discentes, docentes e de profissionais de diversas 
áreas e de diversos contextos, que se integram com a finalidade de dialogar sobre o 
“Ensino” e arcabouço de artefatos, estratégias e metodologias que o torna dinâmico e 
perspicaz. Qualificar os processos de ensino e de aprendizagem é sem sombra de dúvidas 
importante para qualquer contexto, e, os resultados podem colaborar para melhoria do 
ensino em todos os seus níveis. 

Por isso, este livro torna-se um importante elo de comunicação e reflexão social, 
haja vista, a integração de diálogos que a obra promove, perpassando todos os níveis 
de ensino e desembocando, no conhecimento científico e tecnológico. O livro, apresenta 
21 textos (Capítulos) por onde, os diálogos dos discentes e docentes, e, de outros, 
problematizam, redimensionam, pontuam caminhos e novas conjecturas de edificação do 
ensino, apresentando os fundamentos e os caminhos teóricos-metodológicos percorridos.

Entre as palavras-chave que sustentam e direcionam as discussões, estão: o ensino, 
pesquisa e extensão –  sabemos, que a indissociabilidade entre essas três palavras, 
representa princípios basilares, para os processos pedagógicos nas Universidades. 
Portanto, vocês, discentes, docentes, pesquisadores em geral, curiosos - sobre a arte de 
aprender e ensinar (...), recebam com carinho esta obra.  

Marcelo Máximo Purificação
Éverton Nery Carneiro  

César Costa Vitorino
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Angélica Yolanda Bueno Bejarano Vale de Medeiros
Natalia Pinho de Oliveira Ribeiro
Eliane Ramos Pereira 
Rose Mary Costa Rosa Andrade Silva 
DOI 10.22533/at.ed.6471014086

CAPÍTULO 7.........................................................................................................................58
EDUCAÇÃO PÚBLICA E A REPRODUÇÃO DO CREDENCIALISMO: O CASO DO ESTADO DO RIO DE 
JANEIRO

Walter José Moreira Dias Junior
DOI 10.22533/at.ed.6471014087



SUMÁRIO

CAPÍTULO 8.........................................................................................................................69
FUNCIONALIDADE DA DIDÁTICA NA EDUCAÇÃO: ANÁLISE DA APLICAÇÃO

Adelcio Machado dos Santos
Manoel Leandro Fávero
DOI 10.22533/at.ed.6471014088

CAPÍTULO 9.........................................................................................................................80
ESTUDOS COMPARADOS DE RELIGIÃO – A VISÃO DE ALDO NATALE TERRIN

Adelcio Machado dos Santos
Manoel Leandro Fávero
DOI 10.22533/at.ed.6471014089

CAPÍTULO 10.......................................................................................................................91
NECESIDADES PEDAGÓGICAS PARA LA ENSEÑANZA EN ENTORNOS VIRTUALES DE APRENDIZAJE

Maira Rejane Oliveira Pereira
Jorge Alberto Alárcon Leiva
Ilka Márcia Ribeiro de Souza Serra
Eliza Flora Muniz Araujo
DOI 10.22533/at.ed.64710140810

CAPÍTULO 11.....................................................................................................................100
O ENSINO DE LÍNGUA PORTUGUESA NA ERA DIGITAL: PONTO DE VISTA DOS ESTUDOS CULTURAIS

Marcio Favero Fiorin
Bruno Henrique Fiorin
DOI 10.22533/at.ed.64710140811

CAPÍTULO 12.....................................................................................................................109
PROCESSO DE ENSINO NO DESENVOLVIMENTO DAS RELAÇÕES INTERPROFISSIONAIS EM 
ESTUDANTES DAS CIÊNCIAS DA SAÚDE: REVISÃO INTEGRATIVA

Jonatan Schmeider
Patricia Maria Forte Rauli
Fernanda Eloy Schmeider
DOI 10.22533/at.ed.64710140812

CAPÍTULO 13.....................................................................................................................126
PRÁTICAS AMBIENTAIS EDUCATIVAS: UMA PERSPECTIVA AUSUBELIANA PARA PROFESSORES E 
ALUNOS NOS ANOS INICIAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL

Patrícia Amaral da Silva
Cassia Regina Rosa Venâncio
Penn Lee Menezes Rodrigues
Tânia Roberta Costa de Oliveira
DOI 10.22533/at.ed.64710140813

CAPÍTULO 14.....................................................................................................................137
SPRACHMISCHUNG E SEUS EFEITOS NAS PRÁTICAS SOCIAIS 

Vejane Gaelzer
Luiza Helena Bisognin Ciervo 
DOI 10.22533/at.ed.64710140814

CAPÍTULO 15.....................................................................................................................144
REFORÇO EM MATEMÁTICA: UMA PRÁTICA PARA A “REINSERÇÃO” ESCOLAR

Ana Beatriz Lucho



SUMÁRIO

Éverton Martins Siqueira 
Luciano de Oliveira 
DOI 10.22533/at.ed.64710140815

CAPÍTULO 16.....................................................................................................................150
RESIDÊNCIA PEDAGÓGICA: MOTIVAÇÕES DE LICENCIANDOS EM QUÍMICA PARA INGRESSAR NO 
PROGRAMA E OBJETIVOS ADQUIRIDOS PARA A FORMAÇÃO DOCENTE

Márcia Camilo Figueiredo
Andressa Algayer da Silva Moretti
Marcio Pereira Junior
Alex Brandon Caniceiro
Ananda Santana Gallo
Franciele Silva de Oliveira
Lucas Henrique Viola
DOI 10.22533/at.ed.64710140816

CAPÍTULO 17.....................................................................................................................163
UTILIZANDO OS TRÊS MOMENTOS PEDAGÓGICOS PARA TRABALHAR COM TEMA CONCEITUAL: 
DROGAS, E SE EU USAR? 

Leonardo Santos Souza
Paulo Henrique dos Santos Sartori
DOI 10.22533/at.ed.64710140817

CAPÍTULO 18.....................................................................................................................170
VIVÊNCIA A INICIAÇÃO À DOCÊNCIA PELA MONITORIA NA UNIVERSIDADE FEDERAL DE ALAGOAS

Letícia Ramalho Paes
Arthur Nicolas de Souza Bispo
Ingrid Nazaré Araújo de Oliveira Santos
Henrique de Vicq Normande Neto
Marcus Vinícius Silva Weigel-Gomes
Kaio Coura Melo Pacheco
Maria Rakel de Cerqueira Santos
Gabrielle Cabral Melville de Souza Tenório
Mary Selma de Oliveira Ramalho
Eliane Aparecida Campesatto
DOI 10.22533/at.ed.64710140818

CAPÍTULO 19.....................................................................................................................178
O DESENVOLVIMENTO DA PEDAGOGIA DE PROJETOS COMO FERRAMENTA NO PROCESSO DE 
ENSINO-APRENDIZAGEM EM DUAS ESCOLAS PÚBLICAS MUNICIPAIS DOS ANOS INICIAIS DO ENSINO 
FUNDAMENTAL EM IMPERATRIZ-MA 

Ilana de Jesus Barbosa Maciel
Cleres Carvalho do Nascimento Silva
DOI 10.22533/at.ed.64710140819

CAPÍTULO 20.....................................................................................................................193
A Grounded Theory PELA ÓTICA METAFÓRICA DA LENDA INGLESA SOBRE JOÃOZINHO E SEU PÉ DE 
FEIJÃO

Marise Miglioli Lorusso
DOI 10.22533/at.ed.64710140820



SUMÁRIO

CAPÍTULO 21.....................................................................................................................206
ROBÓTICA EDUCACIONAL E PROGRAMAÇÃO NA EDUCAÇÃO DO CAMPO SOB O VIÉS CTSA (CIÊNCIA, 
TECNOLOGIA, SOCIEDADE E AMBIENTE) E ASC (APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA CRITICA)

Cristiane Hammel 
Sandro Aparecido dos Santos 
Ricardo Yoshimitsu Miyahara  
DOI 10.22533/at.ed.64710140821

SOBRE OS ORGANIZADORES.........................................................................................219

ÍNDICE REMISSIVO ..........................................................................................................221



 
Capítulo 21 206O Ensino Alicerçado em Fundamentos Teórico-Metodológicos

Data de aceite: 01/08/2020

ROBÓTICA EDUCACIONAL E PROGRAMAÇÃO NA 
EDUCAÇÃO DO CAMPO SOB O VIÉS CTSA (CIÊNCIA, 

TECNOLOGIA, SOCIEDADE E AMBIENTE) E ASC 
(APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA CRITICA)

CAPÍTULO 21
doi

Data de submissão: 05/05/2020

Cristiane Hammel 
Mestra em Ensino de Ciências Naturais e 

Matemática 
Programa de Pós-Graduação em Ensino de 

Ciências Naturais e Matemática (PPGEN) 
Universidade Estadual do Centro-Oeste 

(UNICENTRO)
Turvo – Paraná

https://orcid.org/0000-0001-6717-9971

Sandro Aparecido dos Santos 
Doutor em Ensino de Ciências 

Grupo de Pesquisa em Ensino de Ciências 
Programa de Pós-Graduação em Ensino de 

Ciências Naturais e Matemática (PPGEN) 
Universidade Estadual do Centro-Oeste 

(UNICENTRO) 
Guarapuava – Paraná

https://orcid.org/0000-0002-57247499 

Ricardo Yoshimitsu Miyahara  
Doutor em Engenharia Metalúrgica e de Materiais 
Grupo de Pesquisa de Física Aplicada a Materiais 

Programa de Pós-Graduação em Ensino de 
Ciências Naturais e Matemática (PPGEN) 

Universidade Estadual do Centro-Oeste 
(UNICENTRO) 

Guarapuava – Paraná
https://orcid.org/0000-0003-4639-2380 

RESUMO: Robótica educacional é um termo 
em voga nas escolas do mundo todo, no Brasil 
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existem vários pontos ainda turvos. Por 
que estudar robótica e programação? Que 
contribuições são possíveis e alcançáveis 
através da sua proposição na educação básica? 
Onde se encaixa no currículo? É pertinente 
sua oferta para alunos da escola pública do 
campo? Este trabalho aborda tais questões 
ao propor uma oficina de aprendizagem sobre 
programação e robótica para alunos do Ensino 
Médio de uma escola do campo no interior do 
estado do Paraná. A sequência de atividades 
foi desenvolvida no formato de UEPS sob 
a perspectiva CTSA e, apesar das diversas 
dificuldades e restrições peculiares da escola do 
campo, pode-se concluir que esta foi de grande 
valia para todos os envolvidos no processo. 
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EDUCATIONAL ROBOTICS END PROGRAMMING IN RURAL EDUCATION 

BETWEEN SUBJECT AND OBJECT STSE (SCIENCE, TECHNOLOGY, SOCIETY AND 

ENVIRONMENT) END MCL (MEANINGFUL CRITICAL LEARNING)

ABSTRACT: Educational robotics is a term in vogue in schools around the world, in Brazil 
is a theme that arouses euphoria and curiosity on the part of the students, already among 
the educators there are several points still hazy. Why study robotics and programming? 
What contributions are possible and achievable through your proposition in basic education? 
Where does it fit into the curriculum? Is your offer relevant for students of the public school 
in the countryside? This work addresses the issues when proposing a learning workshop on 
programming and robotics for high school students from a rural school in the country of the 
state of Paraná. The sequence of activities developed in the PMTU format under the STSE 
perspective and, despite the many difficulties and restrictions peculiar to the field school, it 
can concluded that it was of great value to all involved in the process. 
KEYWORDS: Educational robotics, Programming, STSE, PMTU, Rural education.

1 | 	POR QUE ROBÓTICA E PROGRAMAÇÃO?

Os robôs estarão cada vez mais presentes na nossa vida. Muitas empresas já 
se utilizam deles nas linhas de montagem de suas fábricas e para  tirar dúvidas dos 
consumidores no autoatendimento. Eles também têm sido empregados em hospitais, por 
enquanto sob a supervisão de um médico, no campo, robôs substituem pessoas nas 
leiterias e, até em bares, preparando drinks. E no futuro isso se tornará cada vez mais 
comum. Sendo assim, abordar este tema no contexto escolar é cada vez mais pertinente.

A robótica e a programação como forma de auxílio na educação é um dos grandes 
debates abertos no Brasil. A escola tem procurado caminhos para prover o aluno melhores 
condições de competitividade no mundo globalizado. O conceito de analfabeto, atualmente, 
inclui o analfabetismo tecnológico, que ocorre quando a pessoa não tem acesso e/ou não 
domina os recursos em voga nessa Era da Informação.

Iniciativas localizadas e louváveis são observadas mas não completam a 
formação de um cidadão plenamente consciente do uso da tecnologia na resolução de 
problemas cotidianos. Atualmente, o computador é usado como ferramenta de captação 
de informações, ou seja, uma biblioteca mais fácil, rápida e atrativa que bibliotecas 
tradicionais. Entretanto, aliar o computador a programas específicos para o ensino e dotar 
os laboratórios de estrutura de ponta, como a robótica, é um salto de qualidade evidente.

A proposta deste trabalho foi tratar a robótica como objeto de aprendizagem, 
oportunizando aos alunos trabalho em equipe, pesquisa, incentivo à autonomia, criatividade 
e organização.

Tendo isto em vista, este trabalho de pesquisa apresenta como problemática a 



 
O Ensino Alicerçado em Fundamentos Teórico-Metodológicos Capítulo 21 208

seguinte questão: Quais as contribuições da robótica educativa e da programação no 
contexto da escola do campo sob as perspectivas CTSA (Ciência, Tecnologia, Sociedade 
e Ambiente) e ASC (Aprendizagem Significativa Crítica) através da aplicação de uma 
UEPS (Unidade de Ensino Potencialmente Significativa)?

2 | 	TECNOLOGIA NA EDUCAÇÃO E NA SOCIEDADE

As tecnologias, que podem ser concebidas como técnicas, conhecimentos, métodos, 
materiais, ferramentas e processos usados para resolver problemas ou ao menos facilitar 
a solução dos mesmos, como por exemplo, a tecnologia da informação, estão presentes 
nos supermercados, repartições públicas, escolas, nas ruas, nas casas, na cidade e 
no campo. Mesmo sem perceber, nos deparamos com ela quando vamos ao banco, ao 
assistir televisão, falamos ao celular e até mesmo quando escolhemos nas urnas nossos 
representantes públicos. 

A popularização científica e tecnológica tem assim um papel fundamental no processo 
de ensino e aprendizagem das ciências da natureza, matemática e suas tecnologias, 
haja vista que busca aproximar o científico e tecnológico do conhecimento popular e 
despertar a curiosidade e o interesse da comunidade em geral em relação aos conceitos 
científicos e tecnológicos presentes em seu cotidiano. No entanto, para que essa 
popularização seja eficaz, vários fatores devem ser considerados, entre eles o fator 
público-alvo. (SOUSA; ARANHA; SILVA; ROCHA, 2019, p. 6).

No novo contexto mundial, a informação transformou-se no produto mais importante 
para o desenvolvimento econômico, político e social de cada nação, de cada região, de 
cada indivíduo. O grande desafio é, possibilitar que a população de baixa renda, ou com 
poucas oportunidades de acesso a estes recursos, utilize esta tecnologia e a informação 
em seu benefício para transformar a sua realidade e a da comunidade onde vive. O simples 
acesso não garante que a informação seja processada, assimilada, e que se transforme 
em conhecimento, o ato de informar-se não corresponde diretamente e proporcionalmente 
ao ato de aprender (HAMMEL; MIYAHARA; DOS SANTOS, 2018, p. 7). Dessa forma, o 
aprendizado é útil para estimular a participação social e crítica desses indivíduos.

No decorrer do tempo o papel da Educação sofre modificações advindas de 
transformações sociais, políticas, econômicas e tecnológicas que ocorrem no cenário 
mundial.

[...] grandes transformações estão ocorrendo na produção industrial, nas relações 
de trabalho, na forma de viver do homem e nos estilos de conhecimento, em razão 
do desenvolvimento das máquinas informatizadas. Vivemos numa sociedade em que 
prevalecem a informação, a velocidade, o movimento, a imagem o tempo e o espaço 
com uma nova conceituação (PENTEADO, 1999, p. 297). 

Nessa sociedade, à educação é atribuído um desafio. Desenvolver algumas 
competências nos alunos para que estejam em “sintonia” com esse novo cenário que se 
compõe. Competência, segundo Perrenoud (2000), é a capacidade de mobilizar diversos 
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recursos cognitivos para enfrentar um tipo de situação. Dentre essas competências cita-se: 
informar e informar-se, comunicar-se expressar-se, argumentar logicamente, manifestar 
preferências, apontar contradições (Brasil, 1999). 

Nesse contexto, o novo papel da Educação segundo Miskulin (1999) é proporcionar 
a formação plena e integral do sujeito, formar indivíduos críticos, conscientes e livres, 
possibilitando-lhes o contato com as tecnologias, para que eles não percam a dimensão 
do desenvolvimento tecnológico que perpassa o país.

Uma das ferramentas que o professor pode explorar para conseguir alcançar os 
objetivos da Educação é a utilização dos recursos tecnológicos.

As tecnologias não servem unicamente para motivar as aulas, mas consistem, 
principalmente, em um poderoso meio para propiciar aos alunos novas formas de gerir 
e disseminar o conhecimento, de acordo com a formação que se deseja para os futuros 
cidadãos (MISKULIN, 2003, p. 11). 

Nesse sentido, a robótica educacional que pode ser caracterizada como 
desenvolvimento de atividades que utilizam materiais de sucata ou kits de montagem 
compostos por peças diversas como motores e sensores controláveis por computador 
e softwares que permitam programar de alguma forma o funcionamento dos modelos 
montados, tem condições de aumentar o interesse e desenvolver a criatividade dos alunos, 
integrando diversas disciplinas. A robótica educacional, ou robótica pedagógica, tem 
despertado a atenção de professores e alunos. Nesse tipo de atividade, o aluno vivencia 
na prática através da construção de maquetes e robôs controlados por computador, 
conceitos estudados em sala de aula.

Pode ser tratada como uma atividade lúdica e desafiadora, que une aprendizado e 
prática. Além disso, valoriza o trabalho em grupo, a cooperação, planejamento, pesquisa, 
tomada de decisões, definição de ações, promove o diálogo e o respeito a diferentes 
opiniões. A robótica educacional envolve um processo de motivação, colaboração, 
construção e reconstrução, e ainda, utiliza-se dos conceitos de diversas disciplinas para 
a construção de modelos, levando os alunos a uma rica vivência interdisciplinar.

O que o a robótica educacional faz é desafiar o professor a encontrar maneiras de 
“facilitar” a atividade de aprender dos alunos, ensinando-os a lidar com a sobrecarga 
cognitiva que está associada a um volume de informações exacerbado. Ajudando-o na 
aquisição de ferramentas para participar ativa e criticamente na cibercultura1.

1. Cibercultura pode ser considerada a forma sociocultural que advém de uma relação de trocas entre a sociedade, a cultura 
e as novas tecnologias de base microeletrônicas surgidas na década de 70, graças à convergência das telecomunicações 
com a informática.
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3 | 	PORQUE UTILIZAR A UEPS FUNDAMENTADA NA ASC (APRENDIZAGEM 

SIGNIFICATIVA CRÍTICA) SOB O VIÉS CTSA (CIÊNCIA, TECNOLOGIA, SOCIEDADE E 

AMBIENTE)

Ao optar elaborar uma sequência didática acerca de determinado conteúdo levando 
em consideração o conhecimento prévio do aluno e vislumbrando uma aprendizagem 
significativa crítica tem-se que considerar, segundo Valadares (2011), que o conhecimento 
não é recebido passivamente nem pelos sentidos nem por meio de comunicação; o 
conhecimento é construído ativamente pelo sujeito que o possui. Essa ideia é reafirmada 
por Demo,

O conhecimento é o meio pelo qual as pessoas têm a oportunidade de ter uma educação 
de qualidade, que é aquela voltada para a construção do saber, que, por sua vez, “é 
produzido, de modo geral, no sistema educacional, o que permite uma aproximação 
entre educação e conhecimento, ainda que este seja apenas meio” (DEMO, 1994, p. 12).

Sendo assim, o tempo em sala de aula é extremamente precioso. E cabe ao 
professor apresentar-lhes ao universo do desconhecido ou conhecido mais ainda não 
relacionável conhecimento. Partindo destes princípios, a sequência didática baseada 
na UEPS contribuirá na construção do almejado conhecimento ativo, ou seja, um 
conhecimento que parte do comum, relaciona-se com o científico, eles interagem e geram 
esse novo, aplicável e ativo conhecimento. Nessa relação de troca, a Unidade de Ensino 
Potencialmente Significativa será a ferramenta facilitadora de maneira que

[...] promove-se uma relação aberta na qual o conhecimento é construído pela interação 
professor aluno, como uma prática transformadora [...] contempla uma mudança de foco 
do ensinar para o aprender, promovendo uma aprendizagem conjunta entre ensinante e 
aprendente” (EYNG; ENS; JUNQUEIRA, 2003, p. 70).

Com o objetivo de um aprendizado socialmente crítico e ativo, o livro de Moraes 
e Araújo (2012) enriquece a abordagem pois retrata historicamente a construção do 
ensino das ciências através do enfoque: Ciência, Tecnologia e Sociedade (CTS), mais 
tarde chamado CTSA agregando ao contexto o Ambiente, e seu importante papel na 
concepção de um aluno mais analítico cientificamente, capaz de discernir e opinar sobre 
o desenvolvimento tecnológico favorecido pela expansão científica e suas possíveis 
interferências na sociedade e no ambiente.  

Nesse contexto, o presente trabalho relata a elaboração, estruturação, 
desenvolvimento e avaliação de uma UEPS sobre robótica e programação, realizado no 
formato de oficina, no contra turno escolar. O público em potencial são alunos do Ensino 
Médio do Colégio do Campo Estadual Natal Pontarolo - EFM do município de Boa Ventura 
de São Roque no interior paranaense.

Notando a necessidade de rever a maneira de trabalhar em sala de aula, este 
trabalho busca suporte teórico na teoria da aprendizagem significativa crítica descrita por 
Moreira (2010) o qual destaca que 
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[...] aprendizagem significativa crítica é aquela perspectiva que permite ao sujeito fazer 
parte de sua cultura e, ao mesmo tempo, estar fora dela. Trata-se de uma perspectiva 
antropológica em relação às atividades de seu grupo social que permite ao indivíduo 
participar de tais atividades mas, ao mesmo tempo, reconhecer quando a realidade está 
se afastando tanto que não está mais sendo captada pelo grupo (MOREIRA, 2010, p. 7).

Ao abordar um tema ou conteúdo, o professor pode utilizar variadas ferramentas, 
por exemplo, um documentário, um artigo, um vídeo, situações problema, o texto do livro 
didático, enfim, de preferência que estes estejam vinculados à realidade do aluno, ou que, 
os conhecimentos recebidos possam interferir no seu cotidiano agora ou futuramente. 
Que baseados nessas informações tenham condições de alterar o seu redor. Ao propor 
a Unidade de Ensino Potencialmente Significativas, Moreira e Masini apontam que a 
aprendizagem deve ser significativa e crítica, de modo que na

[...] aprendizagem significativa crítica o aprendiz é a pessoa que deve captar criticamente 
os significados dos conteúdos da matéria de ensino. Quer dizer, deve apresentar uma 
intencionalidade para captar e internalizar significados aceitos no contexto da matéria de 
ensino, porém não como se fossem únicos e definitivos (MOREIRA; MASINI, 2001, p. 53).

Assim, ao observar a ocorrência de evidência da aprendizagem significativa, o critério 
que mais influenciará é o aluno disponibilizar-se a aprender, é colocar-se à disposição 
para adquirir um novo saber, ser ativo, questionador e problematizador dos conteúdos 
trabalhados na escola. 

Pode-se utilizar a UEPS como um método cujo objetivo é potencializar a aprendizagem 
significativa crítica. Sendo assim, deve-se considerar que,

O material a aprender tem de possuir significado lógico, é claro, ser assimilável 
significativamente por quem tiver subsunçores adequados, mas se o aluno não possuir 
estes, o material não será potencialmente significativo para aquele aluno, podendo sê-lo 
para outro que disponha dos subsunçores adequados. Mas mais, ainda que o material seja 
potencialmente significativo para o aluno, este tem de estar psicologicamente motivado 
para levar a cabo o processo de assimilação significativa, que não é necessariamente 
fácil (VALADARES, 2011, p. 37).

Ensinar e aprender são funções às quais o impacto da revolução tecnológica ainda 
não foi devidamente administrado, processado ou absorvido. Ao desenvolver a oficina 
sobre programação e robótica com alunos do campo, pretendeu-se suavizar essa distância 
e torna-los mais ativos, participantes e críticos da própria aprendizagem. 

4 | 	METODOLOGIA (OU MATERIAIS E MÉTODOS)

Os objetivos desse trabalho apontaram para a pesquisa qualitativa, onde:

[...] a fonte de dados é o ambiente natural, analisados de forma indutiva, constituindo o 
investigador o instrumento principal; a pesquisa qualitativa é descritiva e o interesse maior 
é pelo processo mais do que pelo resultado ou produto; o significado é de importância 
vital na abordagem qualitativa (BOGDAN; BIKLEN, 1994, p. 56).

Sendo assim, a oficina foi desenvolvida no Colégio Estadual do Campo Natal 
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Pontarolo – EFM, comunidade da Cachoeirinha em Boa Aventura de São Roque – Paraná, 
no formato de UEPS com 20 alunos de primeiro e terceiro anos do Ensino Médio sob a 
supervisão da professora de Física, no decorrer do primeiro semestre do ano letivo de 
2019. Nessa escola foi realizada a aplicação da sequência didática com enfoque CTSA 
para o estudo da robótica educacional e programação. 

O tempo de realização da oficina foi de oito semanas. As atividades foram 
desenvolvidas predominantemente em equipes de cinco alunos, visto que a escola 
dispunha de apenas quatro conjuntos de robótica disponíveis.

Dessa forma, podemos descrever a UEPS no quadro a seguir.

Passo Etapa da UEPS Descrição
Primeiro 
passo

Definição de 
conceitos

Os conceitos previamente estabelecidos foram: Robótica (conceito, histórico, 
aplicação); Programação (o que é, para que serve, descomplicando); Prototipagem 
(pesquisar, elaborar e construir um protótipo).

Segundo 
Passo

Investigação 
de conceitos 
prévios

Após assistir Wall-E2 (filme), os alunos foram questionados sobre o que e o quanto 
conhecem sobre cada tema proposto (robótica, programação, prototipagem e o 
impacto social e ambiental do desenvolvimento tecnológico nessa área), os dados 
levantados foram anotados para posterior comparação e discussão.

Terceiro 
passo

Situações 
problema 
introdutórias

Os alunos participaram de uma formação inicial aplicada por acadêmicos e 
pesquisadores de extensão universitária do programa Ciência sem Fronteira da 
UNICENTRO. Essa formação teve duração de quatro horas e proporcionou uma 
primeira abordagem sobre robótica e programação. Nela os alunos puderam 
manipular o computador e o conjunto de robótica em duplas, conhecendo os 
elementos que constituem cada kit, como montá-lo e programá-lo.

Quarto 
passo

Diferenciação 
progressiva

Os alunos assistiram o documentário: A revolução dos robôs3, fizeram 
considerações e anotações sobre. Levados ao laboratório de informática para 
pesquisar sobre Separados em equipes os alunos realizaram pesquisas sobre: 1. 
A robótica na antiguidade; 2. A robótica no século XX; 3. O futuro da robótica; 4. 
Cyborgs. Feito isto, foi proposto a construção de textos informativos.

Quinto 
passo

Complexidade Cada grupo trabalhou em um protótipo, sendo assim, a tarefa foi: pesquisar 
tipos, materiais necessários, recursos; Depois deste levantamento, elaboraram a 
proposta e apresentaram para a professora e os colegas e só então iniciaram a 
construção do protótipo. 

Sexto 
passo

Reconciliação 
integrativa

Nesse momento cada equipe apresentou seu protótipo para a comunidade escolar. 
Para isso, as equipes desenvolveram panfletos explicativos onde constaram 
a justificativa da escolha do protótipo desenvolvido, as aplicações e possíveis 
impactos sociais e ambientais do mesmo. 

Sétimo 
passo

Avaliação No primeiro encontro foi estabelecido que a realização da oficina não constituiria 
nota para os participantes visto que não foi obrigatória e realizou-se de maneira 
multisseriada, interdisciplinar, de adesão por afinidade e no contraturno. Mesmo 
assim, os alunos seriam observados quanto a participação, comprometimento, 
frequência e realização dos desafios propostos. 

Oitavo 
passo

Efetividade Terminada a sequência de encontros previstos os alunos foram convidados a “falar” 
sobre a realização da oficina. Nesse momento foram elencados pontos positivos 
onde explicitou-se o que e quanto os alunos aprenderam sobre cada tema. 
Elencaram-se também fragilidades, as quais servem de análise e posterior revisão 
e melhoramento.

Quadro 1: Sequência de passos desenvolvidos durante a oficina.
Fonte: os autores.

2. WALL·E: filme de animação americano de 2008 produzido pela Pixar Animation Studios e dirigido por Andrew Stanton. 
3. Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=3SrP781-4v8

https://www.youtube.com/watch?v=3SrP781-4v8
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Resumidamente, o quadro 1 apresenta a realização das atividades e a sequência 
adotada durante a oficina: Robótica e Programação: descomplicando e aplicando. E as 
imagens a seguir trazem momentos diferentes da aplicação da oficina.

Figura 1: Primeiro encontro, apresentação da oficina
Fonte: os autores

Figura 2: formação inicial na UNICENTRO
Fonte: os autores
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Figura 3: Aprendendo a programar
Fonte: os autores

Figura 4: Apresentação de alguns dos protótipos desenvolvidos
Fonte: os autores

5 | 	APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOS DADOS

O objetivo principal do presente trabalho foi investigar quais as contribuições da 
robótica educativa e da programação no contexto da escola do campo sob as perspectivas 
CTSA (Ciência, Tecnologia, Sociedade e Ambiente) e ASC (Aprendizagem Significativa 
Crítica) através da aplicação de uma UEPS (Unidade de Ensino Potencialmente 
Significativa). Para atingir este objetivo o mesmo foi subdividido em:

•	 Introduzir conceitos básicos (suficientes) sobre programação para o desenvolvi-
mento da oficina e construção do protótipo;

•	 Verificar a possibilidade de uma abordagem CTSA durante a realização da oficina: 
Robótica e programação: descomplicando e aplicando;
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•	 Oportunizar aos alunos da escola do campo a investigação, manipulação e cons-
trução de protótipos;

•	 Investigar a viabilidade da aplicação de uma UEPS sob a perspectiva da ASC no 
estudo da robótica educacional;

A respeito do trabalho desenvolvido elencamos algumas dificuldades da proposição 
da oficina numa escola do campo. A dificuldade de acesso à escola, a distância que os 
alunos tem que percorrer, os dias de chuva onde o transporte não chega, a fadiga que 
tudo isso causa não podem ser desconsiderados.

[...] faz-se necessário que as políticas públicas para a Educação do Campo favoreçam a 
ampliação das tecnologias para os povos dessa diversidade, para que se possa avançar 
no conhecimento e acesso às informações, cultura e serviços que antes não se era 
possível, uma vez que a maioria vive fora dos centros urbanos (ALVES DA LUZ; SANTOS; 
SANTOS, 2019, p. 16).

A falta de estrutura adequada. Durante a aplicação nos deparamos com problemas 
estruturais como a falta de uma sala apropriada, tendo que utilizar espaços como a 
biblioteca, o laboratório de informática, enfim, adaptar e improvisar. Também tivemos 
dificuldade em desenvolver certas atividades como, por exemplo, as pesquisas na internet 
pelo número restrito de computadores com acesso à internet em funcionamento, em 
alguns momentos foram emprestadas as máquinas da bibliotecária, da secretária e até 
do diretor, para que pudéssemos dar sequência aos trabalhos.

Como os temas abordados não constam em livros didáticos a internet foi de suma 
importância, destacando que é imprescindível 

[...] desenvolver no aluno uma prática de uso consciente e inteligente da internet para 
fins de aprendizagem torna-se mais que um desafio, mas um dever para o professor 
mais comprometido. Esclarecer que ter acesso a uma ou outra informação não significa 
necessariamente que se tenha aprendido sobre aquele assunto, pois o ato de aprender 
está atrelado a interiorizar, tomar parte, isso acontece com esforço e demanda tempo. 
Apresentar aos alunos a diferença entre informação, aprendizagem e conhecimento 
talvez o ajude a localizar-se na jornada aventureira da navegação na rede mundial 
de informações, a fim de que ele encontre uma maneira de construir a própria teia de 
conhecimentos (HAMMEL; MIYAHARA; DOS SANTOS, 2018, p. 11).

Uma última observação a respeito das dificuldades encontradas é, nem todos os 
alunos tinham celulares, tendo que sentar em duplas e dividir um único aparelho, e alguns 
que tinham aparelho não conseguiam acessar a internet por falta de crédito. Nesse caso 
a professora compartilhou os próprios dados móveis para minimizar o problema.

No entanto, consideramos que os objetivos específicos foram alcançados de 
forma parcial ou total ao verificar que foi possível introduzir os conceitos mínimos sobre 
robótica e programação a partir dos conhecimentos prévios dos alunos possibilitando o 
desenvolvimento da oficina, proposição e construção do protótipo. Verificou-se pertinente 
a abordagem CTSA durante a realização da oficina visto que os alunos conseguiram 
argumentar satisfatoriamente sobre impactos sociais e ambientais da robótica.

Ainda sobre a abordagem escolhida, temos que



 
O Ensino Alicerçado em Fundamentos Teórico-Metodológicos Capítulo 21 216

[...] é necessário considerar o tempo e a complexidade que envolve o conteúdo trabalhado, 
na tentativa de evitar situações que demandam somente a memorização ou a simples 
repetição de processos sem nenhum significado. Todas as sugestões evidenciadas 
pelos estudantes são importantes para o planejamento e replanejamento da UEPS com 
enfoque CTSA buscando priorizar o ensino centrado no aluno, no compartilhamento de 
significados expressos no contexto da matéria e do conteúdo de ensino e na tentativa de 
diminuir ou abandonar a narrativa (HAMMEL; MIYAHARA; DOS SANTOS, 2018, p. 267).

Ao apresentar os trabalhos desenvolvidos na Feira do conhecimento da escola, 
verificou-se ser bem sucedida a proposição da oficina “Robótica e Programação: 
descomplicando e aplicando” para alunos da escola do campo, pois a mesma oportunizou 
a investigação, manipulação e construção de protótipos de robôs. 

Para a feira os alunos produziram folders que foram distribuídos durante a 
apresentação dos trabalhos. Cada equipe optou por priorizar determinado tema no seu 
folder, que foi enriquecido com imagens, charges e/ou fotos. Dessa forma, puderam abordar 
e explicar conceitos como a história da robótica, sua aplicabilidade e importância em 
diferentes contextos, curiosidades, cientistas que se destacam, projeções e expectativas 
futuras, impactos na sociedade, impactos no meio ambiente, relevância para realidade do 
campo, entre outros.

Os protótipos construídos a partir de materiais recicláveis chamaram muita atenção 
e despertaram a curiosidade das pessoas que privilegiaram a exposição dos trabalhos, 
gerando bastante contentamento por parte dos alunos.

Finalmente, ao analisar o quadro de efetividade da oficina, obtém-se como válida 
a aplicação da sequência didática no formato de UEPS sob o viés da ASC no estudo da 
robótica educacional.

6 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este trabalho foi desenvolvido no formato de oficina de aprendizagem, multisseriada 
e interdisciplinar para alunos do campo. O público foi propositadamente escolhido, visto 
que estes alunos, por fatores que não cabe argumentar neste artigo, encontram-se a 
margem no contexto escolar vigente, subjugados, e as vezes desmerecidos de um alhar 
mais atento que proporcione melhoria no seu cotidiano e expectativas de que um dia este 
cenário se altere.

Pode-se afirmar que foi de grande valia para este público a realização das atividades. 
Destacam-se o entusiasmo, o empenho e a autovalorização dos alunos que puderam 
participar e realizar a oficina. Inclui-se também o contentamento da comunidade escolar 
em geral, professores, pais, funcionários, conclui-se que de uma maneira ou outra todos 
demostraram satisfação em ver os trabalhos desenvolvidos.

Constata-se assim que são várias as contribuições da robótica educativa e da 
programação no contexto da escola do campo sob as perspectivas CTSA e ASC através 
da aplicação de uma Unidade de Ensino Potencialmente Significativa, das quais podemos 
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destacar que a robótica motivou os alunos a buscarem soluções que englobam conceitos 
de várias disciplinas, como matemática, física e informática. Enquanto desenvolviam as 
atividades, os estudantes ampliavam suas capacidades corporal e relacional, consciência 
do outro, a percepção do espaço que os cercam e como explorá-lo. 

Ao conjugar teoria e prática, a oficina propiciou o trabalho em equipe, 
autodesenvolvimento, capacidade de solucionar problemas, senso crítico, integração 
disciplinar, exposição de pensamentos, criatividade, autonomia, responsabilidade e 
espírito de liderança. Outras habilidades que puderam ser observadas é aluno aprendeu 
e desenvolveu nas aulas foi organização e planejamento, fundamentais para o sucesso 
em qualquer área de atuação. 

No que tange as atividades elencadas em cada passo da UEPS, verificou-se que 
as mesmas possibilitaram aos alunos, de maneira geral, poder estabelecer relações 
conceituais, viabilizando ao professor constatar em vários momentos a ocorrência de 
assimilação de conceitos, ligações cruzadas, diferenciações progressivas, reconciliações 
integrativas e combinações de conceitos, sendo estes, indícios de aprendizagem 
significativa.

Ao finalizar o trabalho tivemos que o desenvolvimento da sequência didática sobre 
robótica incentivou competências que refletem não apenas na sala de aula, mas na vida, 
melhor preparando o jovem e o adolescente para o futuro e o mercado de trabalho, seja 
no campo ou na cidade, pois em diversas áreas e profissões, ter, pelo menos, noções de 
robótica e programação será essencial. 

Encerra-se este trabalho tendo em vista que muitas outras observações, 
considerações e contribuições podem ser exploradas acerca dos temas aqui abordados.
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